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PRESIDIU À ABERTURA

DO CICLO DAS COMEMORAÇÕES
D O II C E N TE N A R IO

O Subsecretãrio de Estado da Segura·nça Social
visitou o ALGARVE nos dias 21 e 22 do corrente

« Estamos a lutar, aci­
ma de tudo, em defesa
da sociedade multirra­
cial que criamos na

Africa e contra movi­
mentos racistas que
procuram expulsar os

brancos »,

I O sr. Dr. Duarte Ivo Cruz, Subsscretário de Estado da Ses¡urança Social,
em visita de trabalho, esteve no AISlarve, tendo visitado diversos departamen­
tos de assistência e inaugurado no dia 22 a Casa do Povo de M'c-nchique.

l-Em
Tavira, visitou no dia 21 o Posto Médico e o terreno e instalações da

i Estância Terma1 do Instituto de Obras Sociais, acompanhado pe.los
Chefe do

Distrito e Dr. Veiga de Macedo, presidente daquele orgamsmo,
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UMA (ARTA DO DR. VEIGA DE MACEDO
PRESIDENTE DO INSTITUTO DE OBRAS SOCIAIS

A PROPÓSllD DA COLÓNIA TERMAL DE lAVIRA
anteprojecto das instalações hotelei­
ras.

Contudo, diversas e ponderosas cir­
cunstâncias vêm sucessivamente obs­
tando à desejada concretização da
iniciativa que o Instituto de Obras

(Oontinua na ••e página)

Ex.mo Senhor
Director do Jornal c Povo

Algarvio. - TAVIRA

Tendo sido publicadas noticias so­

bre o problema da projectada Colónia
Termal de Tavira que podem dar ori­
gem a erróneas interpretações sobre
a posição do Instituto de Obras So­
ciais a que presido, peço a V. Ex,s se

digne publicar esta nota no conceitua­
do jornal de que é ilustre Director.
a Institute continua empenhado em

levar por diante as obras relaciona­
das com a instalação, em Tavira, de
uma colónia termal.
Para tanto, elaborou oportunamen­

te o projecto do balneário termal e o
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BENEFICIAÇÃO
DO ·AfRÓDROMO Df lAGOS
E AQUISiÇÃO

di 16RR&HO onde está IMPLRHIADO

• é o novo Chefe
do

Estado -Maior
das

Forças Armadas
NA sua reunião quinzenal de Março,

a Câmara de Lagos deliberou

adquirir pela importância de 500 con­

tos, o terreno onde está instalado o

aeródromo municipal, de grande in­
teresse para o turismo da região e

também para a propaganda da aero­

náutica uma Vez que se pensa criar
um Aeroclube ao qual o Município
dará o melhor apoio,

O Genel"al Joaquim Luz Cu­
nha ilustre militar e algarvio,

com uma folha de relevantes serviços
prestados ao Pais, no desempenho
das mais altas missões e antigo Mi­
nistro do Exército, exercia presente­
mente o Comando da Região Militar
de Angola.

(Oontinuo fIG ',e p4gttKI)
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� HISTÓRIA avicutarmostra-nos várias es­
ra. pêcies de aves: canoras, pernaltas, ea­
lináceas, além das aves de rapina que são das
piores. Entre elas existem as que cantam e não I

•
(()t\IlVEIRSA\ IDA\.

• AOIOTAS
picam e as que picam e não cantam. Pois, na
raça humana também existem muitos «esem­

plaress de rapina que picam e não cantam, en­
chem o papo como perus de penas encrespadas
e monco avermelhado, caras de poucos amigos.;

Continua na 2.· página
i
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O Prcsidcnle
do Conselho,
Prof, Doutor

Marcello Caetano,
recebeu no Palácio
de S. Bento,
oficiais-generais
dos três ramos das

Forças Armadas,
que ali foram
demonstrar o seu

apoio à acção
seguida pelo
Chefe do Governo
no que respeita
à política de

defesa do nosso

Ultramar

REUNIÃO EM fARO

Um r\no

de Ulla Real de Santo Intúnlo

conforme noticiamos, iniciou-se
no passado domingo, no salão no­

bre dos Paços do Concelho de Vila
Real de SI.o António, o ciclo come­
morativo do II Centenário da Funda-

(Oont'nua fla I.' pág(tKI)
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a frente

dos PRfSlDfNHS des MUNICIPIOS,

do ALGARVE

O Governador Civil de Faro, eng,o
Lopes Serra, voltou a reunir-se,

durante dois dias, com os presidentes
das Câmaras Municipais dos conce­

lhos algarvios, particípando também
nos trabalhos o Governador Civil
substituto e o presidente do conselho
de adrninistração da Federação dos
Municípios do Distrito de Faro.

(Oontinua fIG I,e p4gfna)

da Chefia do Distrito
N0 passado dia 14 do corrente, pa-

ra assinalar o primeiro aniversá­
rio da posse do sr. En$! ° Américo Lo­
pes Serra, como Governador Civil do
nosso distrito. realizou-se pelas 18h30,
uma sessão de cumprimentos, na qual
estiveram presentes todos. os presi­
dentes e více-presidentes das Câma­
ras do Algarve, vereações, juntas de
freguesias. altos funcíonários, chefes
de repartição, destacadas entidades
civis e militares, etc.
A sessão, que foi promovida pelos

presidentes das Câmaras do distrito
e à qual se associaram todas as for­
ças vivas da provincia, realizou-se no

salão nobre do Governo Ci vil, presi­
dida pelo chefe do distrito, ladeado
pelos presidentes da Câmara Munici­
pal de Faro, da Comissão Distrital da

,

A,N.P., da junta Distrital, pelo Go­
vernador Civil substituto, pelo Monse­
nhor Manuel Pardal, como represen­
tante do sr. Bispo da Diocese e pelo
Comodoro Brás Mimoso, Chefe do
Departamento Maritimo do Sul.
Abriu a sessão o capitão-de-mar-e­

·guerra Cortes Carrasco, presidente
da Câmara de Faro,que em nome das
Câmaras do Algarve. felicitou o sr.

Eng.o Lopes Serra pelo esforço dinâ-
. Illico e persistente desenvolvido em

prol do progresso da provincia nos
seus mais diversos sectores - econó­
mico, cultural, assistencial, educativo,
etc., agradecendo todo o generoso
apoio prestado aos municípios algar­
vios razão porque ali estavam todos
presentes para render-lhe a mais
viva homenagem e exprimir-lhe toda
a sua simpatia.
Falaram depois os srs. Dr. Manuel

Rodrigues Clarinha, que salientou o

seu vivo apreço pela acção adrninis­
tratíva desenvolvida pelo Governador
Civil.
Em nome das juntas de Freguesia,

falou o sr José Cavaco Vieira presi­
dente da Junta de Freguesia cie Alte
e pela Organização Corporative, o sr.

professor josé Joaquim Gonçalves,
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TROVA

�r
Quol lenha que se (ODSOme

.�ó poro DOS oquecer,
-·Há sempre quem sinfa fome� a� qu .Dt DUtrol dá pro"r.

= V.P.

f#####################################
f Três Anos de Administração
Homenagem das Juntas de Freguesia
....0 próximo dia 2 de Abril, faz 5 síñcar-se a sua actividade de mui-
.... anos que foram investidos nos to proveitosa.
cargos de Presidente e VicePre- Muitas realizações já concluidas
sidente da Câmara Municipal de ou em curso devem-se à acção
Tavira, os srs, Eng.o Luis Filipe persistente. do Presidente da Câ-
Lobo de Miranda Malheiro Távora mara que não se tem poupado a

e Vasco Ferrão Mascarenhas Víel- esforços para conseguir a conces-

ra da Mota. são das cornparticipações indis-
Em três anos de exercício das pensáveis para as mesmas.

drfíceis missões de primeiros res- A E. N. para Cachopo, a obra
pensáveis pela administração do de águas e esgotos de Tavira e

concelho, já algumas conclusões conjunto da Luz, Conceição, Ca-
se podem tirar sobre o que tem banas e Santa Luzia, conclusão de
sido a acção do sr. Eng.o Luís Tá- vários troços de estradas, electri-
vora, com um trabalho intenso de- ficações rurais, são alguns dos
dicado ao concelho, podendo elas- (COMTINUA MA 3," PAGINA)
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presidente das Federações das Casas
do Povo do distrito, testemunhando­
-lhe palavras de muito apreço e sim­
palia pela atenção dispensada a08
meios rurais e às Casas do Povo.
Foi deveras sensibilizado que o sr.

Eng." Lopes Serra agradeceu mais
esta expressiva e carinhosa manifes­
tação de simpatia que acabava de re­
ceber do povo algarvio através dos
seus mais Iidimos representantes
prometendo continuar a dar toda a
sua colaboração no sentido da reali­
zação de outros novos empreendi­
mentos,
Recordou que no decorrer do pri­

meiro ano do seu mandato, teve a
honra de receber o Chefe do Estado
e que com todo o prazer endereçava
ao Governo aqueles leais testemunhos
de irrefutável boa fé que não eram mais
de que uma consoladora certeza do
dever cumprido. <

.

No final foi muito aplaudido tendo
recebido cumprimentos de toda a as­

. sístência,

........................

Notas Primaveris

MOMENTOS DE REfLEXÃO

. �uar�nla an�� �� ui�a
##################

A PASSAGEM.do Entrudo e

a entrada no período qua­
resmal, dá-nos sempre a ideia
de um novo período da vida,
que O mesmo é dizer a aproxi­
mação da Primavera e dos qua­
renta anos vividos ao serviço
de Tavira e do Algarve.
Parece mentira, como o tem­

po corre! Há quase cinquenta
anos que o Antero Nobre, en­

tão jovem imberbe, estudante
aplicado do Liceu de Faro, nos
convidava a escrevinhar o nos­

so primeiro artigo, uma cró­
nica sobre o Carnaval, no Ve­

lho «Correio Olhanenses, de
que era Director o saudoso Jo­
sé de Sousa Ferradeira,
Quase meio século se passou!

Em todo este já longo percurso
procuramos de qualquer modo
ser úteis à nossa terra e à nos­

sa província sem nos emiscuir­
mos na vida alheia, sem pre­
tender interferir nos problemas
íntimos e particulares de cada
um, que é outra faceta de um

moderno jornalismo de ban­
queta estabelecido por uma

nova vaga de não credenciados

repórteres da moderna geração.
Recordar é viver, e viver é

sentir o que de belo e grandio­
so existe à nossa volta, quer na
harmonia de um sorriso, quer
na tristeza de uma lágrima,
quando ela, como muito bem
definiu Coelho Neto, o terso

.{Continua ra 2: piglnal
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Uma Corto do Dr.Veigo de Macedo
(CcmtintuJÇ40 del 1... pdg'ftIJ)

Socials tomou no sentido de dotar
Tavira com aquele estabelecimento
social.
Quando 01 problema. parecíam es­

tar em viu de resolução, tomou o

Instituto conheclmento de Informa­
ções dos Serviços Técnicos corripe­
tentes relaH1a. à dimínulção do cau­

dal das á¡Zuas termais e contsmína­
ção dai mesmas.
Estas informações, como se com­

preenderá, causaram 'Iiva preocupa­
ção a este Instituto pelas naturais e

desaqradáveía repercussões que o

facto podia originar.
Perante esta situação, o Instituto

de Obras Socials, embora já tenha
despendido na captação dessas águas
mais de mil contos, resolveu nomear

uma comissão para o estudo do pro­
blema e ordenou se procedesse a no­

vas sondagens em que val Investir
mais 000 contos.
Para mais completa elucidação,

junto informação elaborada pelos Ser-.
viços Técnicos, que me permito soli­
citar seja também publicada nesse

jornal.

Entretanto, o Instituto de Obras
Soelais vai aproveitar para fins so­

ciais, também previstos nos seus es­

tatutos, as instalações que possue
junto li estancia termal, as quais, para
tanto,' estão a ser remodeladas.
CreIa V. Ex a que me serta muito

ilrato não criar qualquer preocupação
à boa ¡Zente de Tavira, sem pre pre­
sente no meu espirito. Mas tendo 8

questão sido levantada pàblicamente,
não podem deixar de ser prestados
estes esclarecímentos.
O Instituto continuará, porém, a

envidar todos os esforços para en­

contrar as soluções mais conveníen­
tes, uma vez que, por muitas e fortes
razões e até porque foi o autor da

.

Iniciativa, está vivamente interessado
em dar plena materlal+zação a um

empreendimento de tão.largo alcance
social. merecedor de apoio e. carinho
de todos.

Digne-se V. Ex.a aceitar al minhas
respeítosas saudacões.

'

A bem da Nação
O PRESIDENTE

Veiga de Macedo

Informação dos Serviços Técnicos do Instituto
de Obras Sociais sobre o Aproveitamento das
Nascentes das Termas de Santo António em Tavira

r

l.· - Delicados e numerosos têm
sido all problemas referentes ao apro­
veitamento das águas .das nascentes
das Termas de Santo António de Ta­
vira. Na presente nota ínícrmatíva
dá·se sucinta noUcia das questões reo'
lacionadas com os caudais e outras
condições destas águas termais.
2.· - Embora se saiba que outros

problemas de natureza diferente têm
surgido a retardar a realização de um

empreendimento em que o Instituto
de Obras Socials põs, desde o inicio,
o maior Interesse, os técnicos mais
directamente responsabilizados na
matéria vêm procurando encontrar as
melhores soluções, mas sempre nor­

teados pela preocupação de evitar
precipitações ou situações irreversí­
veís :
5.· - De momento, não podem ain­

da consíderar-se resolvidos tais pro­
blemas. Na verdade, os Serviços Téc­
nicos, quando se propunham abrir
concurso público para as obras do
balneário e obter a índíspensável
anuência prévia da Ex.ma Câmara Mu­
nicipal de Tavira para certas questões
pendentes, viram-se obrigados a su­

gerir superiormente se suspendesse a

abertura daquele concurso.
4.° - Convém, no entanto, prestar

mais alguns esclarecimentos de inte­
resse sobre o assunto:

a) Como é sabido, a concessão
da nascente mlnerc-medlcinal das
Termas de Santo Antônio de Tavi­
ra foi, por alvará de Sua Excelência
o Secretário de Estado da Indústria,
atribuida ao Instituto de Obras So­
ciais.
O projecto da captação das nas­

centes, logo mandado elaborar pe­
lo Instituto, foi aprovado pelo Sr.
Secretário de Estado da Indústria,
como consta do Diário do Governo
n.o 229, III Série, de 00 de Setembro
de 1967.
b) As sondagens foram efectua­

das em profundidade, pelo facto de
8S águas termais das emergências
existentes não se encontrarem em

condições bacteríolõgicas de pode­
rem ser utilizadas nos tratamentos
do balneário, e isto por provirem
de captações muito superficiais e

primitivas.
c) Para a execução do projecto

foi escolhida uma organização es­

pecializada em captação de águas
minerais, a qual iniciou os seus tra­
balhos em Agosto de 1968. O pri­
meiro furo terminou em principios
de 1969 com a profundidade de IBO
metros.
d) Se bem que, com este furo, se

tivesse obtido um apreciável cau­
dal, não puderam consíderar-se sa­

tisfatórios os resultados obtidos,
uma vez que as águas foram capta­
das muito à superfície (entre 12 e 20
metros de profundidade), contràrla­
mente ao que se desejava, e por is­
so, sujeitas a serem contamínadas,
de um momento para o outro, por
infiltrações superiores.
e) Assim, o Instituto de Obras

Socials não hesitou em mandar exe­
cutar um segundo furo. Fê-lo, para
obter maior segurança de abaste­
cimento de água termal ao balneã­

.rlo a construir, não sõ no respei­
tante a caudal como à pureza da
áilua.
Os trabalhos relacionados com o

segundo furo, que também atingiu
a profundidade de ISO metros, ter­
minaram em fins de 1969. O resul­
tado deste furo também não foi po­
sitivo, já pela Insuficiência do cau­

dal Captado - apenas 2 500 litros
por hora, por bombagem -, já por­
que a água se mostrou bacteriolô·
gicamente menos pura, apesar de
ser captada entre os 68 e 168 me­

tros, zona onde não era de admitir
contaminação por infiltrações ex­

teriores.
f) Apesar disto, a Direcção do

Instituto de Obras Sociais ordenou
que prosseguissem os trabalhos de
elaboração do projecto do balneá­
rio bem como das instalações hote-
leiras.

.

O ante-projecto do balneário,
Ilpresentado à Dlrecção·Oeral de

Minas e Serviços Geolõgicos em 23
de Fevereiro de 1970, foi apreciado
pelo Conselho Superior de Minas e

Serviços Geolõglcos e aprovado por
Portaria Ministerial publicada no

Diário do Governo n.O 292, III Sé­
rie, de 15 de Dezembro do mesmo
ano.
g) Além disso, o Institute tentou

recuperar o furo n.O �, promovendo
trabalhos de limpeza de desinfecção

. em toda 8 sua extensão, Contudo,
as análises bacteriológicas feitas no
Laboratório do Instituto Superior
Técnico continuaram a evidenciar
que as águas não eram susceptíveis
de utilização no balneário.
h) Perante estas circunstâncias,

entendeu-se que devia aguardar-se
algum tempo mais, na espectativa
de que a situação melhorasse. Não
deixou, entretanto, de proceder-se.
com regularídade, às necessárias
medições de caudais e análises bac­
teríolõglcas, Todavia, já no Verão
de 1972 e, de modo mais acentuado,
no de 1975, novas contrariedades
surgiram com substanciaís quebras
de caudal nos dois furos de sonda,
sendo mais expressiva a verificada
no furo n.O 2.
i) Perante eete condicionalismo,

apressaram-se os Serviços Técni­
cos a dar conhecimento do facto ao

Presidente do Institute de Obras
Sociais, que imediatamente no­

meou, pata estudar o assunto, uma
comissão constituida pelos signatá­
rios da presente informação, pelo
arquitecto autor do projecto do bal­
neário e pelo geólojZo Dr. H. Seifert.
A comissão, feitos os necessários

estudos, foi de cpinião que as águas
captadas não ofereciam condições
lndíspensávets de pureza, nem diS'
punham de caudal suficiente.
j) Reunida a Direcção do lnstitu­

to de Obras Sociais para apreciar
o estudo da comissão, logo deter­
minou se procedesse a nova sonda­
gem.
O Institute entendeu que não se

lhe oferecia outra alternativa, não
obstante atingirem 800 contes as

despesas a efectuar com a abertura
de um terceiro furo na área das
Termas de Santo António de Tavi­
ra, e apesar de, com as anteriores
pesquisas de águas, haver gasto
mais de mil centos.
I) Em cumprimento de tal delíbe­

ração, o geólogo Dr. H. Seifert já
está a elaborar o respective projec­
to a fim de set submetido à Dlrec­
ção-Geral de Minas e Serviços Geo­
lógicos, a qual aliás tem sido sem­

pre mantida ao corrente da situação.
5.° � Estes os aspectos mais salien-

tes que os Serviços Técnicos do Ins­
tituto de Obras Sociais entendem de­
ver referir nesta Informação que se

procurou fosse elucidatlva, quer quan- �

to a algumas das dificuldades encon­

tradas, quer quanto ao empenho pos­
to pelos dirigentes do organismo em

levar por diante uma iniciativa que,
com o alto patrocinio do Ministério
das Corporações, tomaram no melhor
espirito de servir a politica social e o

desenvclvímento de Tavira.

8 DIRECTOR DOS SEIV,IGQS TtCNICDS D8 I••• S •

Eng.o Sliva Neves

O TBCNICO

Eng.· Ablllno Vicente

f:.isboa, 15 de Março de 1974
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CONVERSA DA SEMANA

Continuação da l.- páilina

vivendo à custa de gentes desfalcadas e enrascadas. Esses
seres humanos ou desumanos, que o destino por artes dia­
bólicas transf'ormou em agiotas, emprestam dinheiro sob o

signo da usura, com juros, letras, fiadores, hipotecas e ou­
tras algemas para não fu!:,ir o capital tneæordvel, radican­
do-se em tuoares adequados à sua insólita actividade, como
ervas daninhas se radicam em terreno !értiJ. Senhores de
coração empedernido que as sociedades subdesenvolvidas
tém sustentado através dos tempos, silo mais felizes que o
Cresus romano de triste memória, apunhalado por 'causa do
vil melai de. que era ferrenho apaixonado e dele se servia
para cometer diversas tiranias.

Em países evoluídos onde o capitatismo absorvente é in­
compatível com as estruturas políticas, sociais e económi­
cas desses países, os agiotas e todos os que se encostam à
usura são considerados elementos nocivos à vida comunitd­
ria e como' tal banidos da comuniâaâe. Na Bélgica de Van­
dervelde e Spack, como na Grécia e Norlle/{a onde pontifi­
caram outros grandes estadistas da mesma Ideologia, todo o

reaccionarismo de diferentes carises era ofascado e domi­
nado por um sociattsmo moderado e democrdtico. Nada de
subsersões. Nada de destruições.

Mas por câ ainda vivem agiotas integrados num capita­
lismo reaccionãrío, e vivem a seu bel-prazer, cómodamente
instalados, entregues à bonita tare/a de aferrolhar e explo­
rar endividados que lhes pagam juros asfixiantes, preten­
dendo algumas vezes, ilicitamente, apoderarem-se dos seus
bens malbaratados, como aves de rapina em pleno mato que
devoram humildes coelhos descuidados. Para isso apertam
e/es o laço no pescoço desses pobres endividados, não os ali­
vianda cam um pouco de piedade cristã em momentos críti­
cos de negócios ou transacções. Orguiñam-se da sua avareza,
dos seus bons lucros, rindo-se com cinismo dos silos de es­

pírito que não navegam nas mesmas aguas tar vas, conside­
rando-os inaptos para governarem a vida, falhos de miolo
na sua oaixa maneira de ver. Pouco dotados de sentimentos
afectivos, só adoram o dinheiro que põem acima de tudo.
Cartos de vista, andam com medo da vida sociatista. 'Liea­
dos ao retrocesso pelo cordão umbilical como os irmãos sia­
meses, detestam a cultura do espírito, porque esta não se

coaduna com e seu ienorantiemo. A luz das oiências e letras'
mal penetrou naquelas caixas cranianas de massa dura que
a natureza criou e ofuscou. Agiotas, exilados do progresso
como o ilustre economista J. Keynes os classificou ••.

, I
GENERAL

JOAQUllvflUZ CUNHA
(OonUnuag40 del 1... pdg'ftIJ)

O novo Chefe do Estado-Maior-Ge­
neral das Forças Armadas é oriundo
da Arma de Engenharia e do Corpo
do Estado-Maior, onde ingressou após
ter concluido o respective Curso Di- ,

plomado pela Escola Superior de
Guerra de Paris, durante a sua bri­
lhante carreira exerceu também fun­
ções Importantes no estrangeiro. Com­
ponente da delegação portuguese à
reunião do Alto Comité para o Estu­
do de Planos de Urszência no Dominio
Civil, realizada em Franca, foi, ainda
adido militar, naval e aeronáutico à
Embaixada de Portugal no Rio de Ja­
neiro.
Partíclnou na expedição aos Aço­

res, em 1942, foi aluno dos Altos Es­
tudos . Militares e, posteriot mente,
professor e director dos cursos do
Estado-Maior daquele estabelecimen­
to.
Antes de ser nomeado ";omandante

da Região Militar de Angola, desem­
penhou o cargo de director da Arma
de Engenharia e de Serviço de Forti­
flcações e Obras Militares. Foi, tam­
bém Comandante do Regimento de
Enqenherta n.O 2.
Congratulamc-nos com tão honrosa

quão justa escolha feita pela Secreta­
ria-Geral da Presidencia do Conselho
pois o Algarve neste periodo aureo

da sua história turistica bem necessl­
ta de mais valores nos lugares cimei­
ros da vida social e politica para a

sua natural expansão já que nos últi­
mos tempos algo arredado tem anda­
do dos sectores governamentais.
Felicitamos por tal motivo muito

expresstvamente o Ilustre comprovln­
ciano com votos de, prosperidades no

desempenho de tão alta missão.
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Reunião em FARO

dos President. dos Municipios
DO ALGARVE
(OonUnuag40 del J.. pdg'ftIJ)

A reunião foi destinada à aprecia­
ção de assuntos de interesse regional,
sendo especialmente analisadas as

primeiras conclusões do grupo de
trabalho constituido para se pronun­
ciar sobre a politica da habitação.
Foram, também, examinadas as acções
desenvolvidas e a desenvolver de
acordo com o programa do Conselho
Distrital de Coordenação de Activi­
dades Médico-Sociais, com destaque
para os resultados de um encontro
efectuado entre os provedores e di­
rectores clinicos dos hospitais do
Alaar�e.

-

•••••#######.#.#••••••••••••••••••••••

Sel·vl�vs Munlclpal.lzadvs
da Câmara Municipal de Tavira

AVISO
.....................1-

São por este meio avisados todos os proprietários ou usu­

frutuários dos prédios existentes na cidade de Tavira, que du­
rante o mês de Abril próximo devem solicitar guias na S�creta­
ria destes Serviços Municipalizados, a fim de efectuarem o pa­
gamento na Tesouraria da Câmara Municipal, da La prestação da
taxa anual de conservação de colectores de esgotos. Depois desta
data podem efeCtuar o pagamento durante mais 15 dias, acresci-'
do de juros de mora, findos os quais se procederá ao reli;\xe.

A 2.a prestação pode ser paga juntamente com a La, ou então
durante o mês de Outubro e ainda nos 15 dias seguintes, com
juros de mora, procedendo-se em seguida ao relaxe.

Secretaria dos Serviços Municipalizados, 20 de Março de 1974

O Terceiro Oficial, servindo de Chefe dos Serviços Administrativos,

a) José dos Ramos Chagas

T.

o II Centenário

de Vila Real de Santo António
(OonUnuag40 del 1.•• pdg'fUJ)

ção da Vila pombalina, acto a que
presidiu o sr. En�.o Lopes Serra, la­
deado pelo Presidente da Câmara,
Dr. Horta Correia e pelo presidente
da Comissão Distrital da A.N, P.
Fez a apresentação do conferen­

cista, o ilustre algarvio e distinto his­
toriador sr, Dr. Joaquim Alberto Iria,
director do Arquivo Histórico Ultra­
marino, o sr. presidente da Cámara, .

tendo oferecido uma medalha come­

morativa .ao Chefe dô Distrito, que
encerrou o acto com palavras alusi­
vas à comemoração.
O conferencista foi no final multo

aplaudiuo pelo excelente trabalho
apresentado recebendo os cumprimen­
tos de toda a assistência e uma lem­
brança especial do Municfpio.
Num hotel de Monte Gordo foi ofe­

recido um jantar que reuniu cerca de
50 convidados aproveitando o presí­
dente esse ensejo para oferecer a to­
dos os presidentes e vice-presidentes
antecessores, ali presentes, medalhas
comemorativas bem como a todos os

deputados.
Durante o repasto usaram da pala­

vra vários convidados.

(Contlnuaçlo da 1.· ptgina)

escritor, é a mensageira da
saudade, é o relicário da prece;é a cristandade da mágoa. E
imortal, porque deriva da alma.
E' a água que não seca, a lá­
grima, água do coração - sal­
gada porque vem de um ocea­

no sem praias, que é o deses­
pero, estrela porque demanda
o Céu.
Que bom seria se a vida fosse

uma Primavera sem ódios nem

canseiras, sem politiquices mes­
quinhas que se movem na som­

bra, como que a aguardar uma

ameaça de vingança, gerada
pelo despeito quando não até
pela própria indiferença.

J.,B.
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«pavo ALGUVIO. N.o 2075 - 23-3-1974

Tribunal Judicial

da (amorca de Tavira
,

ANUNCIO
2.· Publicação

- Pelo Juizo de Direito desta
comarca de Tavira, na acção
sumária que corre na Secção
de Processos movida por José
Joaquim de Sousa, solteiro,
maior. proprietário, residente
no sítio de Casas Baixas, fre­

guesia de Cachopo, concelho e

comarca de Tavira e outros são
citados' os réus incertos para
no prazo de dez dias, que co­

meça a contar depois de finda
a dilação de trinta dias, conta­
da da data da segunda e última
publicação deste anúncio, con­
testarem o pedido dos autores,
que consiste em que seja decla­
rado não público o caminho
que passa por dentro da pro­
priedade dos mesmos no sítio
da Eira ou Várzea e denomi­
nada :«Ei ra das Várzeas», em

Casas Baixas, freguesia de Ca­
chopo desta comarca de Tavira
e que os réus sejam condena­
dos a reconhecer isso mesmo,
com as legais consequências.
Tavira, 9 de Março de 1974

O Juiz de Direito

a) Joaquim José Garcês Palha
da Silveira

O Escrivão de Direito

a) José Fernando Chagas
. Cansado

farmácias de Serviço
de 23 a 29 de Março

HOJE - Farm6. SOUSA
DOMINGO -)) MONTEPIO.
SEGUNDA -» ABOIM
TERÇA -,. CE�TRAL
QUARTA -. FRANCO
QUINTA -. SOUSA
SEXTA _» MONTEPIO

PR.OPRIEDADES
VfNDfM-SE

As pertencentes ao falecido
Joaquim da Conceição Gonçal­
ves (Joaquim Manhonas).
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada, reservando o direi­
to de não entrega caso não in­
teressem.
Trata a herdeira na Rua de

Faro n." 33 ou telefone 73407
em Olhão.
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;. Noticias Pessoais I
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Isabel AI"es Lean­
dro e D. Maria do Céu Raimundo.

�m 24 - D. Maria Alice. de Sousa
Costa e a menina Maria de Fátima
Vergues Ramos.

'

Em 25 - D. Maria Fernanda da
Encarnacão Pires, D. LiJita da Encar­
nação Campina Guerreiro e o sr..

João Viegas.
Em 26 - D. Catarina da Conceição

Costa, D. Arminda Marques de Car­
"alho dos Santos Bispo e o menino
Bráulío Alexandrino Tavares dos
Santos.
Em 27 - D. Maria José Madeira,

D, Maria Sebastiana Andrade Fer­
reira, sr. Apolinário Damasceno da
Fonseca e Silva e a menina Maria
Geraldina Reis Teixeira Lopes.
Em 2� - D. Beatriz Costa da Fon­

seca e Silva, D. Maria Eduarda Ra­
mos Pires. Modesto, D, Angela Maria
Lopes FeUcio, srs. Francisco Fernan­
do Contreíras Lopes, José Mateus
Mendes, JOSé Joaquim Bento, José
Marques Gaspar Gonçalves e o me­

nil!0 Miguel José das Dores S. de
Oltvelra, '

Em 29 - D. Maria Vitorina Parra
Viegas, D. Laura de Jesus Eustácia
des Reis, D. Custódia das Dores Vie­
gas, srs, Custódio Victor Palmeira
João Vitorino dos Santos Gonçal"e�
e a menina Raquel Maria Sebastião.

Partidas e Chegadas

ReSlressou duma visita de negócios
a vártos pafses da Europa, o Admí­
nlstrador-Delegadç dos Est.os Fon­
tainhas Neto, sr, J M. Cabrita Neto.

TERÇA-FEIRA, 19 de Março. São
10,30. Café da cídade. Entram,

seis ou sete rapazes, alunos da
Escola Técnica de Tavira. QUerem
entrar na sala de bilhares, mas é
ainda cedo demais Três d08 mo­

ços sentam-se a uma mesa e pe­
dem «três ímper'íaíe, faça favor l »
O empregado olha, um pouco
admirado, .

mas manda vir. Teve
porém a consciência de Ihes dizer
que «seria melhor se 'vocês co­

measem qualquer colsa, uma caan­
des, por exemplo. Querem uma

de queijo�. E oe míúdos, vã là,
concordam.
Um deles diz que tem 13.8nos, e

acredito. Oe outros, acho difícil
de acreditar que tenham ultrapas­
sado os tz. De qualquer modo, pa­
rece-nos chocante ver três autên­
ticos garotos sentados ã mesa de
qualquer café, cimperiaia. na mão
e, ainda por cima, a hora. em que
deviam estar na escola I
cEntão vocês não têm aulas P

pergunto.•Não senhor. Faltou a

profeesora de Desenho esta ma­

nhã, e é uma aula de duas hora ....»
Pois. pots, duas horas para equeí­
mar». Num café Quantas vezes a

fumar, outra. a beber cerveja, de
um modo geral a fazer nada, na­
dinha. Será para i••o que tantos

pais se sacrtí'ícam, gastam peque­
na. fortunas em livros que de um
modo geral nem valem a. quan­
tia. fabulcsas que por ele. pagam?
Mal. uma vez pergunto: de

quem é a culpa?
Que um professor adoeça e fal-

Lavandnr la L4,N ov�
HORTA O'EL REI - TELEF. 22244

===w TAVIRA
---

AGÊNCIAS EM:

'A VIRA - CASA RODRIGUES - Rua 5 de Outubro
'A VI RA - BOUTIQUE PARAíso - Rua Estácio da Veiga
OLHAO - ULTRA MODAS - Av. cla República
O L H Ã O - TUB É B E' - Rua da Soledade

Limpeza a seco de: Fatos, Lis, Carpetes, Cortinados, Colchas, etc.
Rapidez e perfeição - Serviço de urgência

-�;:::;;:;::;;:::;;:;::;::::; Experimente os Nossos Serviços . ==;:::;;:;::;=---

Caixa de Pre-vidência
e. Abono de família do Distrito de faro

Pagamento de· ContribuiçOes
Co�unica-se, para conhecimento dos interessados que

o p�gamento �as contri�uições referentes ao pessoal do

s.ervlço dom.éstlco, porteIros de prédios pertencentes a en­

tIdades partlcula:es, vendedores de jornais e engraxadores
p�r conta próprIa, vende�ores, de l?taria e pregoeiros de
leIlões efectuar-se-à do dIa 6 ao dIa 15 do mês seguinte
àquele a que disserem respeito.

Faro, 15 de Março de 1974

}¡ Dlrczcção,

t
Candida Maria Segurado Peralta
AGRAO ECI M E N TO

te, inevitãvel. normal mesmo. Mas
não haveria poesíbtdadee de reter
os alunos na própria sala de aula,
ueste caso na de desenho dar­
-lhe. algo para fazer� estud�r. li­
vro. para ler (não eesee de «va­

queíroas amertcanoa ou «gangs­
teras ou «Capricho•• ou ••• eSím­
plesmente Mariazínha.... Onde
está o nOS80 Júlio Dlniz, Hercula­
no ou Camilo ou Ferreira de Cas­
tro, por exemplo?) Ou, tratando­
-se de uma aula de Desenho fa­
zer exercícios dessa di.cjpli�a?
Ou, mantendo silêncio e ordem,
ao mesmo tempo dande uma cer­

ta eltberdades, organizar ecam­

peonatos» de Xadrês. Haverã cer­
tamente uma solução para emer­

gências dessas. Sabemos que hã
muita coisa que 08 professoree
querem fazer, ma. não podem.
Falta de condições, falta de mate­
rJál. Compete a to(l08 nós ajudar.
Porque não? Eu ofereço um Jogo
de Xadrês, do. mais «barato.) pa­
ciência. Porque por enqu�nto
mais não p08S0 E, se quiserem
ensinat ei a meía-dúzfa de moços
e moças a jogar. Haverá, entre
amigos ,e país, outros a colaborar.
Sim, criticar .,ó, não chega. Para
o progre••o dequalquer eomuní­
dade, progreaso material e espi­
ritual, todo. têm de trabalhar e

contrrbuír. Fazer de uma comuni­
dade o que ela devia 8er: uma

grande familia. Difícil? E' Impos­
sível ? Não. Vamos experimentar?

....

FOMOS. visitar amigos na área
do ••tio chamado Fonte Sal­

gada. Fizemo. uma breve visita
à escola primária, essa que fica a

500 metro. da dixeira. : bom, não
sei bem se fica a 500 ou, como ou­
tro. afirmam, a 200 e, ainda ou­

tros, a cuna 100 metros». •. Manhã
calma, pesada mesmo. Surge uma

brisa, muito fraquinha por sinal.
Mesmo asstm, soprava na direc­
ção da escola Um fumo eepeseo
como nuvens cinzentas e cada
vez mais negras, subía do lixo a

arder e caia logo, caminhando
rente ao .010. Em pouco tempo,
jã mal se via a escola. Lã dentro,
crianças a aprender a ler e escre­
ver e contar .•. Janela. fechadas.
Aipd!l estamo. n� Inverno, claro.
E quando vier o Verão? E quando
a. criança. saem das aulas para
brincar. na hora do recreio?
Continuam a8 mães, que vivem

a 400, 500 ou me.mo 800 metro. da
«lixeira•. a lamentar: cNão ê to­
das a8 noites. Mas de vez em quan­
do, quando o vento muda ou mes­
mo quando não há vento, mas a

fumaceira é grande, mal podemo.
respirar, Q� meus filho. queixam­
-se, choram, tossem, andam com
o nariz entupido. Só quem aqui
vive é que .abe•. E na. noites em

que .ele. desp�JalD aqui as tripa.
doa animais, llxo 'l·ue trazem do
matadouro ou da praça? E' um
cheiro horroro.o, nem calcula! It

E' um problema, Grave. Dificil
Ma8 que terã de ser .olucionado.
Ma8� entretanto, .ofre gente hu­
milde, gente que merece o no••o

respeito e consi<;leração. Embora
não 8eja MUlTA gente, embora
humilde; não deixa de ser gante
E ali hà criança.,. Criança. que,
afinal, fazem parte de Portugal
de hoje e de, amanhã.
E até sábado....e Deu. quiserl

O «POVO ALGARVIO»
É UMA VOZ DE TAVIRA

E DO ALGARVE

Três anos

de Administração
(Oon"nUQÇClo da 1..- pili''''}

, ::.:
melhoramentos já conseguidos no

presente mandato. .

Obras há multo idealizadas e pro­
jecta,das, tiveram agora o arranque
desejado, com o que todos nos con­

gratulamos.
As Juntas de Freguesia para assi­

nalarem a data de 2 de Abril preten­
dem.�an¡festar aos responsáveis pela
adminIstração o profundo reconheci­

. mento dos Tavlrenses e assim está
prollramado para as 19 horas desse
dia, uma reunião dos Paços do Con­
celho onde será prestada uma justa e

oportuna consagração pelos bons e

relellantes serviços prestados à causa

pública.
Seguir·se-á no restaurante do con­

junto turlstico de Pedras d'EI Rei II
em Cabanas, um jantar comemoratlv�
do 5.° anillersário da investidura dos
governantes concelhios nos seus ac-
tuais Car!!08. .

Ainda é cedo para se fazer um ba­
lanço geral tia actividade de8envolvi­
da, mas o q ue está feito é razão su­

ficiente pAra se reconhecer a oportu­
nidade da manifestação que as Juntas
de FreguesÍlt pretendem realizar.
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Assine o seu ]ornal

Pela provtncla
�###################################

Galerias o'rl-Rei
Mobílias em todos os estilos ao dispôr do público
Permanente Exposição

Móveis e Decorações
Rua Professor Doutor António Manuel Pinto Barbosa - T AV I R A

Monchique

Aguardente Medronho e seus

problemas - Pela Quantidade de
h0l!lens. cerca d� duas centenas, que
se Juntaram na vila de Monchique no

largo da Caixa Agricola, na pass'ada
semana, verifique! que silo muitos os

fabricantes de aguardente de medro­
nho no concelho de Monchique. Em­
�ora a maioria fabrique poucas quan­
tidades, contudo todas juntas devem
orçar em algumas dezenas de milha­
res de litros. Calculo que deve ultra­
passar mais de meia centena de mi­
lhar de litros. Há quem calcule um"
quantitative superior 80 que penso.
Se for em menor quantidade todavía
rondará pelo menos dois milhares de

,:ontos, com preço de base de 40$00 o

litro, .o que contribuir grandemente
para contrabalançar o areamento fa­
miliar. de n,tuiia gente, como pequenos
proprtetãrlos ou meeiros que são.
Ora, estes deslocaram-se a Mon­

chique, li fim de contactarem com o

deputado sr eng. Leal de Oliveira
que .tinha Vindo tomar parte num�
reunião com elementos directivos da
Cooperativa Florestal, tornando, tam­
b�m, parte nela, um representante da
DIrecção-Geral dos Serviços Agríco·
la�. bem como um representante da
Direccão-Geral do Açúcar e do AI­
cool, a fim de lhes exporem o seu

s;¡rave problema, por causa do recente

Decreto-Leí que regula as bebidas
esprrttuoeas.
Foi-Ihe.s_ dada uma palavra de ani­

�ação, dizendo que, entretanto, po­
diam livremente destilar, embora com
um pouco de mais higiene; simples­
mente tinham Que se inscrever na Di­
'recção-Geral do Alcool como produ­
tores de aguardente e ao mesmo tem­

p� manifestarem as quantidades que
dispunham e que poderiam livremen­
te vender o produto a quem melhor
lhes pagasse,

<,

Ainda lhes !oi dito pelo presidente
da Cooperativa de Santa Catarina
que esta poderia comerciàr-lhes a
aqnardente, garantindo um preço ba­
se de 40$00 litro. todavia, com a espe­
rança de conseguir vendê-Ia de ma­
netra a poder dar-lhes mais dinheiro
aos fornecedores, além dos 40$00 litro.
Também foi dito Que futuramente a

Coop�rati,:a Florestal de Monchique
r.0dena errar uma secção em que se
nscrevessem os produtores de a�uar­
dente dentro da sua área.
Ficaram as�im estes prQdutores

menos apreensIvos quanto ao seu fu­
turo, no que se refere a este sector
da SUIL vida económica.

.

.

,A produção.Já, foi maior outrora.
Çlfrava-se aquI em cerca de 200000
ht�os, Só dois proprietários conse­

gUIram cerca de 30000 litros.
Presentemente a protesto da plan­

tae�o de eucalipto�, muitos proprie­
tános de me4ronbelros os têm arran­
cado e já por haver faltà de quem os

apanhasse e até mesmo porque a

aguardente de medronho era mal
paga.
Hoje, chelila·se a pagar a mulheres

n.a apanha do medronho a 160$00 diá·
no�, enquanto 9ue os homens Slanham
maIl!! caro. ASSim não é passiveI ven­
der a aguardente barata e só um pre­
ço de 50$00 pago ao produtor, o re­

compen�ará. Sabemos que há quem
não queira vender o medronho a me­
nos de 60$00 o litro. Ainda não será

citro. em relação ao preço em que é
vendIdo em certas casas, como sejam
em hot�is, em que chegam a vender
um cáltce de medronho mais caro

que o wysky, ou seja a 40$00 o cálice
Há dois anos vendia-se nas caldei:

ras o medronho a 25$00 o litro No
ano findo, que houve pouca prod�ção,
passou para 50$00. Há cerca de 15
anos, compra"a·se ao produtor o me­
dronho a 10$00. Mas nessa altura o

preço normal dum trabalhador do
campo-era de cerca de 20$00 diários
Por conseguinte, 50$00 é o preç¿

dum litro de medronho e está dentro
da lógica da subida dos 8alários co­
mo aliás o que está acontecendo'com
o do próprio azeite, que está pelo

�-----------------------------------

Maria da Natividade Peralta de Castro Centeno e

mais familia, na impossibilidade de agradecerem pessoal­
mente a todas as pessoas que compartilharam do seu

grande desgosto, tiveram a bondade de assistir à Missa
de Corpo Presente, acompanharam' a saudosa extinta' à
sua última morada e de qualquer modo lhes manifestaram
o seu. eesar, vêm por este meio expressar a todos o seu

profundo reconhecimento.

I

mesmo preço do medronho. Ambos
os frutos dão muito trabalho na apa­
nha. E só na subida destes dois pro­
dutos, como estão, dá incitamento a

que haja pessoal disposto a aprovei­
tar estes preciosos frutos.
Segundo os entendidos, o medronho

é uma boa bebida que' estava a ser
falsificada pelos retalhistas- e comer.
ciantes, por isso se impunha a pre­
sente legislação.
Temos no mercado um produto afa­

mado,fabric�do em Monchique, cha­
mado «Mel d Oiro», Oxalá se criasse
agora uma marca de medronho de
Monchique que também afamada, co- .

mo de facto já o é, mesmo sem marca

registada. São estes os nossos votos.

Custódio Agosto Cabrita

Castro Marim

Promovido. pela Federação das Ca­
sas do Povo do nosso distrito. está a
decorrer na séde da Casa doPo"a
desta vila, um Curso de Formação
Familiar Rural, que é dirigido pela
sr.a D. Maria da Conceição Lourenço
�odrigues e cuja frequência de parti­
cípantes é bastante elevada.

Prelado da Diocese - Visitou
esta vila o sr. D. Ftorentinoõde- An­
drade e Silva, que era ·aguardado à

en�rl:l.da da Igrejal Matriz pelos: srs

Prlor da Freguesia, Presidente da
Câmara Municipal e muito povo, Seo.

.
gulu·se a Missa de Domingo. cele­
brada pelo Prelado que à homilia
pr?feriu ut�a, brilhante alocução aos
Inumeros fiéls que enchiam o vasto
templo.
No final 'foi muito cumprimentado e

alvo, de manifestações de carinho e

respeito, tendo decorrido no adro da
. Igreja uma pequena reunião que foi
pretexto para troca de impressões
sobre a catequese entre o sr, Bispo e

.

um grupo de pessoas ligadas à edu-
cação Cristã: - C. '"
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Publicacõts Recebi'das
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ORQulDEAS - 430 ilustra­
ções a cores - Livraria Ber.
trand, Ed.

O.' maiit esqui.itos e elegante.
floricultores prezam a. orquídeas
como a .preciosidade número 1
da. 8uas colecçõe•.
Não hã flor que tánto entusia.­

me, que tão cara custe, pela sua

originalidade e algumas pela SUIl
'

duração.
.

Uma orquídea ê 8empre uma
flor .ingular, propensa ainda por
cima ã hibridação e que entre nó.
.ó se pode admirar em· colecções,
excluindo a ¡.nteres.ante espécie
também chamada cerva abelha.,
pela .emelhança com uma abelha
e aroma a mel. Es.a é da8 poucas
que espontâneamente .e criam na

Europa.
Este «pequeno guia� dá-nos so­

bre tais flores, conhecimento. en­
ciclopédicos; a. sociedades'de or·
quidlofilia, as clas.ificações por
e8pécies,família., origen.,modus
-vivendi, etc; os tratados e e.tu
daB que se têm elaborado. As e.

pécíes, de8enhadas e colorida. por
Elmer W. Smith"desenhador do
Museu Botânico da Univ de Hal'
vard. Trabalho devido a Fioyd S
Shuttleworth profe.80r de Botâni
ca da Univ. Est. de 'Vi.consin a

Herbert S. lim consultor educacio
naI da Western Publi.hing Com
Inc. e a Gordon W. Dillon membro
do Muaeu Botânico da Unive de
Harvard, encantam.
A tradução e adaptaçAo é de

Lui. �iUpe Moreira Pedro.a, a8si.
de Botânica da Faculdade de Ciêtl
cia. de Lisboa.
A edição I: um primor da Bel'

trand.
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GAZETILHArut�UI
o Algarve

nos

Campeonatos Nacionais
1.8 Divisão

BARREIRENSE 2- FAREN. 1
OLHANENSE 2 - CUF 2

o passado domingo não se

pode dizer que tivesse sido fe­
liz para os algarvios pois, tan­
to o Farense como o Olhanen­
se, que podiam ter saído vito­
riosos,não conseguiram ir além
do empate.
O Olhanense, quando tudo

estava indicado que sairia ven­

cedor. empatou em casa, e o

Farense, que por-sua vez pode­
ria ter regressado vencedor ou

com um empate, acabou por
ser vencido pela tangente. São
as surpresas da bola.
No próximo domingo, o

Olhanense .irá até ao ,Montijo
enquanto o Farense receberá
a vtsita do Vitória de Setúbal.
São duas etapas difíceis de

vencer pois· quanto mais o

campeonato .se aproxima do
fim piores são as perspectivas.

2.a Divisão
(Zona Sul)

O Portimonense foi ganhar
às Caldas da Rainha por 2-1.
No domingo jogam:
Portimonense - Almada

5.8 Divisão
(Série D)

Os resultados obtidos foram
03 seguintes: .

Esperança - Silves, 4-3; Es­
toril- Lusitano V. R., 4-0 e

Sambrasense - Moura, 4·0.
Jogam a seguir:
Estrela V. N. _ Esperança;

Lusitano V. R. - Juventude e

Silves = Vasco da Gama.

TOTOBOLA
Concurso n." 30 - 31/3/74
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 Sporting - Benfica • • x

2 Académica - Guimarães. 1
5 Olhanense - Porto · x

4 Barreirense - Montijo 1
5 Setúbal - CUP · · 1
6 Boavista - Farense · 1

7 Leixões - Oriental · . 1
8 Belenenses - Beira-Mar. 1
9 Olíveirense - Tirsense · x

10 Salgueíros - Sanjoanense 2
11 Penafiel - Braga. • • 1
·12 U. Montemor - Peniche. 2
15 Caldas - U. Tomar · 2

V. P.

}lc C. P. INr=ORMfl:

HORÁRIO dos COMBOIOS
(LIMHA DO SUL)

Por motivo dos trabalhos de

renovação da via a que se está
a proceder na linha do Sul, as
automotoras n.OS 8128 e 8131
passam a efectuar-se, a partir
de 18 de Março de 1974 e até
aviso em contrário, apenas aos

sábados, domingos e feriados
oficiais a estes equiparados.
Chama-se a atenção do Pú­

blico para o facto de estes tra­
balhos serem absolutamente
imprescindíveis para melhoria
das condições de circulação
das referidas automotoras, pe­
lo que a C. P. espera a sua

melhor compreensão.

.. semelhança dos outros anos val
A efectuar-se na próxima semana,

o peditório anual, para a muito
meritória obra desenvolvida por esta
Instituição. agradecendo-se desde já
a todos que para ela de alguma ma­

neira colaborem.

Pelo Menos

UM TALHO ABE.RTO
às·segundas·feiras pa·
ra Serviço do Público

SÃO inúmeros os pedidos
formulados pelos nossos

leitores no sentido de ven­

tilarrnos junto de quem de
direito a necessidade que se

verifica da abertura de pelo
menos um talho, no mer­

cado municipal, às 2.a1 fei­
ras. para serviço do público.
Dizem os interessados

que, com um pouco de boa
vontade tudo resultará e,
sacrificando-se apenas se­

manalmente urn negociante
de carnes, seria possível
atender um público que
acorre à' cidade no princí­
pio de semana, sobretudo
em dias de mercado, que
não tem onde ir comprar
carne.

A nós, que na verdade es­

tamos um pouco fora do
assunto, parece-nos que a

colaboração solicitada en­

volve um certo espírito de

justiça e até de orientação,
uma vez que tal medida não
vá de forma alguma sacrifi­
car o descanso semanal de
quem trabalha. Como acon­

tece com as farmácias, po­
deria haver sempre um de
serviço para abastecimento
do público naquilo que lhe
é essencial à vida.
Aqui fica registado o pe-

dido e o resto depende dó

iacordo dos interessados e

das entidades que superien­
tendem no problema.
##################

• A'ÇAMBARCAMENTO
'A senhora que veio almoçar

a nossa casa dissemos-lhe -

«Vai hoje comer uma coisa de
que talvez se lembre por ter
ouvido falar na sua menini­
ce - bacalhau. Mas não o diga
a ninguém, não se vá formar
bicha à nossa porta, supondo­
-nos açambarcadores e recla­
mando cada um a sua posta».
Este foi resto de um peixe
comprado ainda antes da crise
energética. Que agora só na

mesa de nababos, servido em

travessas de prata com trin­
chantes de ouro.

Quase sempre são assim os

«fiéis amigos», viram-nos as

costas à primeira contrarieda­
de. Compreende-se que a crise
de energia ocasionando a falta
de transportes e outras mais,
origine a escassez de géneros
e a subida de preços. Mas a

esta grave emergência devia o

público corresponder com se­

renidade para não agravar mais
a situação. O gerente de um

supermercado explicava há
pouco que tendo requisitado e

recebido de óleo o que era

normal para o consumo de um
mês em menos de dois dias
nada restava para venda, Tudo
fora açambarcado por compra­
dores <_>fegantes. � assim. �e
ouve dizer que este adquiriu
125 quilos de açúcar, aquele
tem em casa 99 garrafas de
óleo. aquele outro 120 quilos
de bacalhau.
E a propósito de óleo só en­

contramos à venda garrafas a

110$00, o que, pelo preço, pre­
sumimos ser de perfume.
Não compreende a popula­

ção que quanto maior for a

avidez da compra mais sobe a

escala dos preços pela exigên­
cia do consumo. A sofreguidão
de uns provoca o afundamento
de todos.
Não desperdicemos o que

vai além das nossas necessida­
des, restrinjamo-las ao indis­
nensavel, mantenhamo-nos se­

renos ante as contrariedades.
Nas grandes catástrofes o maior
número de vítimas não provém
propriamente da catástrofe em

si e sim da ânsia sôfrega de
cada um se querer salvar sem

atender dos meios de que se

serve.

Que nós, felizmen te, ainda não
estamos ante uma catástrofe.

tem a sua dignidade própria
que é necessário respeitar. Foi
o que aconteceu com aquele
nosso amigo: tratava os seus

subordinados com respeito que
não exclue a obediência. Não
proceder assim é criar revolta­
dos ou autómatos sem cons­

ciência do que estão à fazer.
A soberba perde os homens

ainda os que se julgaoi mais
alto e a humildade, que não é
subserviência, concita em sua

volta a admiração e o carinho
dos que o servem.

Soberba é a rocha que desa­
fia as tempestades e humilde é
o fio de água que a vai minan ..

'

do e faz derruir.
Façamos por que tudo que é

bom se não acabe depressa e

antes perdure para benefício
geral.

• RE(jENI:��çAo
Foi não há muito tempo que

um avião se despenhou num
aeroporto francês com 350 pes"
soas ,a bordo que todas pere­
ceram. Houve suspeitas de des­
truição propositada, não sabe­
mos se' confirmadas, e acha­
mos que não vale a pena' pro­
fundar o caso, pois se se vier
a confirmar as suspeitas, os

provocadores do desastre são
reclamados por outros paises
onde são laureados. Dizem-nos
que estes acontecimentos se

provocam para nossa regene­
ração. Já Cristo sofreu as agru­
ras que sofreu para regenerar
o homem e encontramo-nos
no passo em que estamos.
Não compreendemos bem ou

não compreendemos mesmo

que sirva o sangue para tirar
nódoas. Mas se os adultos so­

frem por pecados que todos
cometemos, não aceita a nossa

consciência que sofram tam­
bém os inocentes, os que ainda
não entraram na roda das mal':
dades do mundo, Estava uma

criança de 7 meses no seu car­

rinho de bébé à porta de um

estabelecimento onde' o pai a

deixara enquanto se ia. aviar
de qualquer artigo de que ne­

cessitava, quando alguém a

raptou e foi poucas horas de-
. pois encontrado o seu pequeno
cadáver lodo retalhado. Para
nossa regeneração? Nas lutas
que se travam para as bandas.
do Oriente foi uma escola bom­
bardeada, o que provocou a

morte de 32 crianças.
Para nossa regeneração? Que

responda a consciência de' ca­
da um.

ilRIINIDAD,E E UMA

nnlllllRlIIlIRlllIIlIlIIlIIlllIIlIlIlIIlIlIIlIlIIlIIlIIlIUllIlIIOlUliDD

COMEMORÆÇÕES
DO 44.0 ANIVERSÁRIO

DA CASA DO ALGARVE
EM LISBO�

REVESTIRAM-SE do maior brilhan ..

tismo os actos comemorativos,
do quadragésimo quarto aniversârío
da nossa Casa Regional, em Lisboa.
Iniciaram-se, os mesmos, no dia oí­

to do corrente, data do seu aníversã­
rio, com missa consagrada aos só­
cios falecidos.
'A noite, na sede da Colectívídade,

com uma numerosa e selectlssima
assistência, realizou-se um Serão CuI·
tural, tendo o Presídente da Direcção,
dr, Mauricio Monteiro, díssertado;
brilhantemente, sob o tema cCOMO
EU VEJO A NOSSA JUVENTUDE.,
matéria esta que, pela forma elevada
como (oi exposta, mereceu da essis­
têncía calorosos aplausos.

.
A Associação jardins Escolas João

de Deus, fez-se 'representar por um

magnifico grupo coral, composto por
alunas desta prestimosa Associação.
abrilhantando a sessão. com cantares
e declamações do grande poeta cJoão
de Deusa, patrono da cCasa dt!) AI·
garve»,

.
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VENDE-SE
Terreno com 1 390m2, no

Campo dos Mártires da Repú­
blica.

O interessado dirija-se à Es­
tação de Serviço Neto, Rua
Gonçalo Velho, 14 -16 - Telef.
22130 - TAVIRA.
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Srpram brisas pascotnñas
Neste compasso de espera.
Cessam as gripes daninhas,
Voltaram as andorinhas,
Estamos na Primaoera.

Mês de Março, marcegâo,
Sem trabuco, nem manduco,
Muda as penas o paoão,
Sente-se um ar de Verão
Já se houve cantar o cuco.

O cuco que die a idade,
Que conta os anos de vida,
Não o cuco da cidade
Que à cata da novidade
Da mentira faz guarida.

Eu não sei no que isto vai
E até me ponho maluco,
Da idéia não me sai,
Porque no Dia do Pai
Começa a cantar o Cuco il•.•

Pra saber a idade alheia
Eu nunca a escutar me pus,
Mais vale levar tareia,
Ouvir cantar a sereia
Do que escutar os CCUCÚS7l •••

Oh T Ondas do mar salgado I
Daquele mar bem distante T
Levem-me pra outro lado
Onde ouça cantar o fado
Sem um cuco acompanhante ••.

Porque eu não vou em cantigas
E até porque nâa sou lucas,
Não me ponho a fazer figas
Vou gramando estas espigas
Preferindo sempre as 'cucas) •••

ZE'DA RUA
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Â «LUPA»
Este sera o título que, a partir

de sábado, isto e, o próximo sába­
do. encimara oe «Apontamentos.
Ja hã muito tempo, diz-nos este

nosso colaborador, devia ter mu­
dado os «Apontamentos» para ou­
tro titulo. Quando comecei a es­

crever para os leitores do ,Povo'
Algarvtos, hã quase dois anos, dei
o primeiro titulo que me ocorreu

ao que considerava não passar de
meros apontamentos. Não o fiz
com qualquer intenção de ofender
ou desprestigiar o autor dos «Pe-

'

quenoe Apontomentos», o fir. prof.
Trindade e Lima, por quem, em­
bora ainda não tenha tido a honra
de conhecer pessoalmente, tenho
uma grande admiração e respeito.
Tem havido alguma econfueãos,
tem-se falado em eapontamentoes
e emaís apontamentoes, etc. E
confusões semelhantes não são
desejâveís por razões varias, a

principal sendo a da responsabí­
lidade que se pode atribuir a

quem escreve.

A partir de 30de Março, por con­
seguinte, os «Apontamentos. de

J Don Carlos passarão a ser Intítu­
lados cA Lupa••
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Noya Plantação . de AnDres

na Avenida Dr. Mateus
Teixeira de ,Azevedo
Em virtude de haverem se­

cado, conforme noticiámos, vã­
rias árvores na. Avenida dr.
Mateus Teixeira de Azevedo e

outras ali existenfes estarem
envelhecidas, a Câmara orde­
nou que se procedesse ao seu

arranque total e em breve man­

dar plantar naquela movimen­
tada artéria que conduz à Es­
tação dos Caminhos de Ferro,
nova� árvores para sombra e

adorno, de acordo com o estu-
- do técnico feito previamente
por peritos competentes.
O"lIii""IIII11"III""IIIIII"""III""""""""""""""""""1O

Associação Algarvia de' Pais e

Amigos de Crianças· Diminuídas
Mentais

�pela�lCIDADE
�gcznda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade _ 22155
Bombeiros • . •• 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
ServIço de UrgêncIa di Am'ulâncI8. 115
Policia . • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
BriS!. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara . • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460-22498-22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. . 22015 - 22016
Camionagem de carga " 22527
Camíonag. de passageiros 22546
Serv, Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • 22001
Notário. • • • • • 22069
Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Técnica • 22596
Liceu. • . 22582
Estação do C. de Ferro. 22554

.."

Vida Rczligiosa
Horário das missas domini.

,

. calsl

As 9 hora��N.a Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.
.

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago,

De Semanal

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

Sábado:
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 2l,50horas-N. Sr.s da Ajuda

(MIssIS pall camprlmello do preceito domInical)
...

CIN E·TEATRO

AMTÓNIO I).M H El RO

Espectáculos da semana:

Hoje - O Mundo EsquecI­
do e O Quarto Privado, para
14 anos.

Domingo - O Horizonte
Perdido, para 14 anos.

Terça-feira - O Ladrão e O
Quarto N.° 13, para 18 anos.

Quinta-feira - A Cidade Vis­
cosa e Quem Brinca com o

Fogo ••. Queima-se, 18 anos.

• LI:(jI:ND�S

As legendas 'mais simples
são as que mais perduram .e

. quando saem da boca ou da
mão dos humildes adquirem a

perenidade do bronze.
.

Quando pela última vez vi­
sitámos na sua Repartição aque­
le nosso amigo achámo-lo mui­
to decaído de saúde. E ao sair
encontrando o contínuo que o

servia, dissemos-lhe em, co­

mentário: «O seu chefe está
muito acabado», ao que o mo­

desto servidor retorquiu -
«Pois é; tudo o que é bom se

acaba depressa». Foi aquele o

últirno
i

dia em que foi à sua

repartição.
Aquela frase proferida por

um homem humilde vale, pela
sInceridade de que se reveste,
muito mais do que um díscur­
so laudatório, quase sempre
vazio de ideias e carreando

achegas para os interesses de

quem o profere.
Vemos muitas vezes homens :

de. alta posição social tratar os

outros homens não como seus

semelhan tes, amassados do
mesmo barro e animados de
uma alma, mas sim, pelas coi­
sas que só têm por destino
serví-los e que para o mais
se arredam com fastio.
Compreendemos que todos

os serviços têm de 'ser desem­
penhados desde os de mais
alta relevância aos mais mes­

quinhos e até repugnantes;
mas cada um no seu quadro
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